






PALAVRAS PARA LÁ DA PANDEMIA: 
CEM LADOS DE UMA CRISE
Coordenador
José Reis

Editor
Centro de Estudos Sociais 
Universidade de Coimbra

Revisão Científica
Ana Cordeiro Santos, António Sousa Ribeiro, Carlos Fortuna, João Rodrigues, José Castro 
Caldas, José Reis, Pedro Hespanha, Vítor Neves

Revisão Linguística
Ana Sofia Veloso, Alina Timóteo

Design e Paginação
André Queda

Julho, 2020

Este trabalho é financiado por Fundos FEDER através do Programa Operacional Factores 
de Competitividade – COMPETE e por Fundos Nacionais através da FCT – Fundação para a 
Ciência e a Tecnologia no âmbito do projeto UIDB/50012/2020.

Os dados e as opiniões inseridos na presente publicação são da exclusiva responsabilidade 
dos/das seus/suas autores/autoras.

ISBN
978-989-8847-25-6



102

PALAVRAS PARA LÁ DA PANDEMIA: 
CEM LADOS DE UMA CRISE

Nas últimas três décadas, houve uma erosão 
dos freios e contrapesos socialistas ao capita-
lismo, quer no sistema de relações internacio-
nais, quer nos sistemas nacionais de relações 
sociais. Os capitalistas têm ganho todas as lu-
tas de classes. O preço destas vitórias é alto: 
capitalismos economicamente financeiriza-
dos, socialmente oligárquicos, ambientalmen-
te insustentáveis e politicamente esvaziadores 
da democracia.

A crise pandémica, no entanto, tornou clara 
a realidade de que a sociedade é mais do que 
um somatório de indivíduos imersos em mer-
cados. E, ao fazê-lo, mostrou a importância 
das lutas defensivas pela sobrevivência insti-
tucional, ainda que demasiado circunscrita, de 
um princípio socialista: de cada um segundo 
as suas possibilidades, a cada um segundo as 
suas necessidades. Afinal de contas, também a 
saúde de cada um é condição para a saúde de 
todos. Os Estados menos desiguais, com maior 
confiança social, com serviços nacionais de 
saúde mais robustos, responderam melhor à 
pandemia de COVID-19.

É então necessário assegurar a vitalidade e a 
expansão do socialismo, ao nível dos sistemas 
de provisão, onde tudo se decide, incluindo 
nos meios que lhe subjazem, nos quais avulta 
a planificação democrática da trajetória eco-
nómica, hoje decisiva para enfrentar o maior 
fracasso da história do capitalismo: as altera-
ções climáticas.

O socialismo é o nome do processo de demo-
cratização das economias, que permite a sua 
subordinação às prioridades dos Estados – co-
munidades políticas que devem ter condições 
materiais para garantir a todos os seus mem-

bros uma efetiva igualdade no desenvolvi-
mento das suas capacidades, incluindo as de 
participação na definição dos amplos assuntos 
que a todos dizem respeito. O socialismo ba-
seia-se numa hipótese simultaneamente rea-
lista e esperançosa: a de que as pessoas fazem 
o melhor de que são capazes nas circunstân-
cias que são as suas, sendo necessário desen-
volver as capacidades de forma igualitária e
humanizar as circunstâncias.

Passível de múltiplas declinações institucio-
nais, esta hipótese geral pressupõe, no mínimo, 
o controlo soberano dos elementos centrais de
uma economia, incluindo da moeda, relação
decisiva para que uma economia monetária de
produção seja capaz de garantir pleno empre-
go. Sendo necessária, a propriedade pública
dos setores estratégicos não basta. É preciso
estimular o controlo, por parte dos trabalha-
dores, das empresas, bem como manter alguns
mecanismos de mercado, criando incentivos e
assinalando preferências, sem que tal signifi-
que desigualdades ou compulsões.

A socialização dos bens e serviços indispen-
sáveis, bem como o pleno emprego, num qua-
dro de gestão da procura que não dispensaria, 
nem controle de capitais, nem uma nacional 
negociação coletiva da política de rendimen-
tos compatível com o equilíbrio externo, ga-
rantiriam uma real liberdade para todos e a 
confiança para prosseguir a experimentação 
social.

Se isto pressupõe economias menos globaliza-
das, é preciso insistir nos fins, ou seja, garantir 
a realização da promessa revolucionária para 
lá do capitalismo: liberdade, igualdade e fra-
ternidade.
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